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Dogrina ,. .. via; "um/Á ent- iz!si-tma 1,

Rectique saltas ptctora rdborami.

;Extractos ilo 'Correio de.Lopares.
:1V:cuidas Estrangeiras. — ,rienna í3 '4e Fevereiro.

1
,k,‘ ZriTOS Orliciaes,Croarios.despediries na paz„.earrárão sem outros &giesta-

_I_ tos Austríacos, e tambeni hum grande.númeto .de Qfficiaes da 4Àfcia .de
g7ricsie , ..que aaáo tquerern wollar para sa sua fatr. ---. Trazau die siodsts k4as Pa-
eia ia.moeda grandes ,quantidades sile,,,rau'avei‘ ,4e.,,,frata.

HESPANUA. iBiatos i' 7 de ganeiro.
,0 ,eeneral 4e.Uvisío Solivrat -pub/icou ,Se R proclasnaçáo seztúnre:
As -Cidades, '(pie -.omitem :Lana :powação -numeosa, .,e .foriteueom .aos ntbeldes

kalM :aSy10 , viveres ., 'ou .quaesquer outros 1. - rnsbs„, sedo inandeamadas seis 4)4-
Imeir	 41a vez , /mura kreontribuição 4e4,a, rea	 ntles. A ,coribu	

ao
çáo strÁ .de

	

	 - rodes
i

w, ela segunda-, contravençáo. 'No .caso de .terce ira reincielencia ,as .Akaick.s.„ ..e, doais
labitances .que tiverem mais bens einfluencia

3
 saída -mandados ?teias ipara ,M41-

4drid , ia fim de ati serem juigldor , e condeirinados por huma lwaarnizáo anilitar
voemo cumpEtes , e fautores .dos insurgentes.

Os habiTanres, e Mag.,istradas das Cidades menos consideraveis, sirnagas tm dis-
-caneja de quarro leÈots das Cidades cit. guarniçáo, gue no -infornurem ,os seus core-
Inandantes , ,da 4,prox1mação, ou estada dos rebeldes, incorrerári nas.Meimas ipenas„,
e 'castigos.

lEm-fonsequencia desta proclamaçío, diz o 	 fmpero, otte em	 It211..

ázes das!gmndes 'Cidades começáráo a armar-se c	 e ,miüa de 41$ .dcrè.
ices . ultános volniráo para as suas casas.

Paris 3 de Fevereiro.
A ,sessáo do Corpo Legis!nrivo para o armo ,de 411/0 foi.aberna no práreiro

deste mez pelo Conselheiro de Estado Treilliard , ,e .conforme lluma 'ordem ,do im-
perador , o Conde do Montesluks tOMOU 0 Seu lugai),cormo l'ires:dente.

Huma rara de Napoles de t7 do mez passado diz, que.as .cargas doo Navios
•alfmericanos mue .fOráo condemnados„ se vendèráo por mili to ,a40 preço. Cada 3 rm"
te! , de,caffe se -vendeu .por , hum ducado de prata. Aval-re e produto da totalida-
de pelo menos em cinco milhões de ducados.

;„*1)0 mini° ittigar 7 de Fevereiro.
iDomingn 4 . deste mez , , ,o lazpandor cercado dos Principes, Ministroi„ e Gran-

des OfEciaes da sua Casa recebo sentado 'no durmo , da sala da audiencia ‘do Fali-

4o das-das Tbuiikerias , untes „da Missa, 71113itilS dtplitaçUS -dos Collegio.s Eleitores do

lanperio. Em res osta á falia do Collegio Eleitoal -de lia.)Dordripte, .45..M.,disge;

ENCONTRADO



apare Je-

para

Senhores reputados
O meu alliado , o Ernperad
dar paz ao mundo , mas c/,-
a França, deseji a guerra.
el/a espalha por talo o Uni

fainilí,a do mesmo Universo. Todavia
s , e mais poderosos do que nun

da juventude, e não pôde dei'a e cre

inimigos esti no ultimo quartel eia

hum dos annos em que elles

r o nicu p

a do

para

Cada

u-

v6s	 da Grande imperie.''

es. E}:se io r1u osvqssos

sa.

Principe eiyela sua p,

trargeiro, os chamem

o; se os

das napSes

As aeçoes do Banco se vendérão hontetn
stavão a Vo francos 7 .4.6 éor ` celizo coát
São urrito 4..-. notar as retlekóes do Periodico

da d?... 9 de Fevereiro sobre esta hypocrita aren,
tor Dordogne aS SegiiiriteS:

Qaanda Bo kiaytrte diz que os sens esforços
para eirei,tuar a paz tem sido mallo r,rados pie o ck.
ea. contra, a França , acresc,,nta go	 guerra deve
znais pôderoào que nunca, Isto não 	 multo animo aos,
cora elle: e de certo , tem razão , por ue a. paz corn.a

so tenderia a seu beneficio e a nosso darrino. 'Mas quando a
todos OS esforços para dar z a.o inundo p 	 os pergu
veis provas que elle nos 	 da. inquietação e rapacidade da su
diarios e.	 pios que elle nos fornece do seu tl sprezo de:{todas
nas , e humanas e da sua desesti çÃo da fé dos tratados e dirert
ndependentes	 testemunhos da sua ansiedade pela paz

Ha algumas	 tas á margem -do ililonitor sobre- o pri
dos LOrds. Nesta Boni/parte declara a sita intençáo de azi
terreno ern que o Ingleus possão eireituar hum dese
que chegou a Tarmoutiz vindo das costas cie Hoitantia,5
rava geral!	 te . que haveria rompirrsento, entre 114
pera ter o gosto de hurna guarniçáo Francer,a, re.,o
chi.„-:,,you a Falmouth	 ndo de Bordcos , com 6 dias- devi
no Oarona vinkio da. ánalbas duas Fragatas Fran
prisoneiros higlezes a bordo	 dos dos Nav o
os des por &rdeos pua fiespa a mu'tae, trop

SUF.CIP.	 °c .o1;no
-A ido aprasado o clia 22 dc.' te mez para a , n

o'Conde Fer'sen foi mandado a enco
ois ao Paiado Real. , O Princ'..p,e foi apresei
ois hum cortejo numerosissinw.

A z4 ern huma assemblea. de rodos os Estadosprcserip	 pela consiituiç.s.o , 	 95 Esradog	 presc orno succe sor da Côre.,a. de ,Rweta.

A ?„6 , todos os E._.:rados , 03	 des OfficiaeS' da Collo&pábiic- $ fótão aprsentada.? *4 S. A -E.

dade



:8 de . ' Fevbetro..-
onde de Perttaií , Enviado Extraordinario . do Rei „de Dintarrarca teve a

6:x-sua,primeira audiencia do Rei, e entregou as suas. cartas, credenciets. No
mo dia, foi apresentada --á . Rairiba vãe.so .*.r.incipe -.Hereditatio,

J_(Gazer...-4eSsec&bointa.' )
Helsingfmrgo ,24 de yatteiro.

O Barão Krasow chegou 3: te passada ,„.do Continente, e parti° esta manha
para Stoc.i.bokno. a Barão he portador dos artigos de paz entre „este raiz , e ;Fran-

y pelossuaes a Suecia entre no 5ystenla ontinental. . de guerra cozi
arta.

Çorienbaguen 2.4 de jatieiro.
O tratado-4de paz entre a ,k'steeta	 França, foi .assignado a 6

pelo -Ministro dos Négocios-: `Estrangeiros o Dulce .de Cadore, e os
ciarias .Strè.cos o Conde Essen	 oBarão Taterbeilke ; e foi logo enviadõ.
Baro Krassow. ;Eis-aqui -as.- suas condições: .a Ponzerania he restituída- á 4.5*	 ;

.--,Ftítnça , garanté as , possitSsães acitnes da CCPifiá -- '43e .Stiecia`;;	 teia; acede dti
.̀systema	 á. excepção do artigo" sa" ; que dia potklát, ut"
_ração clas Mercadoeias dos orces -de, Sueriíf em Navios Suecos lie livre.;.Pet
se-hão das contribuições impostas sobre a Pomerania Si4ea n;lbo estavão
pagas ; os.donativos feitos pelo; linperadoè 'dos Trancezei ria
"tão 1C011faXMÀCS. V,4 friéspánba,,, Holianda ,,Napoks -; e a. Confede
-sedo comptehçndidas no tratado ,; todos os Navios . Sattos-apreiadosí,
trados- depois-8: subida „do, Rei: CliriOS	 aci throno. de Surrian, Seri;0
com ...atlas cargas, .menos os generos .coioniaes .; ai 04etigas relações do „com":
entre os 6dais-Estaclos , serão restahelecidas, e' as _negociantes tratados , em a	 s'
paizés como os -das Naçóes mais favorecidas; -os . prisioneitos de guerrikserío res-
tituidas -em massal,ie as-?, ratificaçóes trocadas -no	 de 50 dias
,tardai.

rn as canas de Paris,lusiotErttbaixador & Oferta, teve; a
hOtna audiencia do 1m erador Aris leão afpezar de rolo estar rn.iff,t,ta

41 34083

te,„

Continuago	 Diaria	 operaçaes ,Militaret do Gene
da Silveira Pinto da‘ Fonseca, desde a Invasia'.. dos Fra

	

total exptslçío de ..43 t	 I.
dia 9, o General -.Silveira mandou ad	 r

Pe	 tanta	 a , Casa	 :,ftlev
as alturas	 um piquetet nosso tde't

Ma, Parfti	 Miga, de mais	 -tão —Valorosamente ,
secma,que o Senhor Marechal Cot 	 ére,i.
posto- de acces.so. Na ~Mo
,Pegoa estatuis ainda guarnecido
de Milicias Etagansa pertencente a
Reg;rnento -huirta opposiçáo!, tal
pôde passar aqueilailoonte.

GsgOrergo 2 de Fevereiro
Acaba „de chegar urn , correio de . Soekboltno curar	 C O

e se fará á véla:. nó Faqueie- Priticipe de , Galles que' esta' âgora; em
tece que o Barão Kraso* . fhegoiy.-	 -.Sabbado	 Inarthã e
de huma declaraçáo da Dieta.,„, este correto foi expe do ,..coM os -te
tte ,este paiz e Franca:

iâ o G	 ¡rança impot á.:,,Potneramea S

s suas av açodas até a Can:-
donde.° . Initri o kgio para

o tom hu-
que o	 mtndante -me-

to lhe désse hum
g0. passar de kftzie-frie á

(o Carvaibo o RegimenTp

do
de.



No da tt , mandou o Ge-Accal Silveira reCorçar a sua vanguarda, que esta:.

Iva na -Casa da Neve, ctirrt mais Tropas. No dia 12 ., bago de rnatihí principiou

'o fogo nas partidas avançadas no sitio de Ovelfra , e ás 31 aia artanhí o comiaate4

Era o Exercito inin4go-:aie,4 -a 54) homens com bastante Cavalleria. , 	 'Peças , e
estava postado em posções vantajosas. Tres posiçies ,	 somou, :foi obrigado a
deixar, e oito horas houve hum fogo vivissimo gim acabou muito no:te, retiran-
do-se	 tura áls ttioriranfiaç de Gxeïcs , e ticaudo o nosso Exercito nas po-

siçõs do in;migia. ; Inas 'muito visi àaho :hum do outro. A	 ceo o d:a 1, suiz

o Geiem' Silvesra 4enevar o conü).-tte ; ii o -Central Loisen .tin laa fugido vergo-

h!tosarnente essa noite: sen./ 7 0-o o General ,Silvárava~e não o esperou, aban-o
donando 3 peps, iininensos' bois	 bestas., :e atta~bagagerts.'

Marchou o- .Generdi . Silveira a postar -34 suav.a ~içadas em Martbetre so-
lve o caminllo de Perfafid , e rn S. Gens sobre 'o caminho de Guimarães": nes-
tte di-a errou por ordem do Cienerat S1Iv14ra 0 'Coronel ii.Intonio Manoel dr
-.Convolb° , cern ,60,0 .hommt, tom P.ciizOrt, à tempo que o inimigo •se retira-a
com as bagagens, fiue conduzia fudo do Por:o : a gualda, que as escoltava
firgio assim que soabe se 'aieisinàavão as nossas Tropis; e deixou em nosso po-
der tu carros; ra 'peças de :maior calibre, e z obuses., mas -a maior parte dos
--carros ,: manchegpoS fOrão .dettruidos por eiles, assim como -muitas muniçàçsque quei-
,rnáit).	 (Contintiar-sr.-ba.

•

luz: Elogio ,ao	 Aniversario de S. M. .Britannica , para se reli-
1w 111, a ro .dest* -CrYr?e , no dia 4 de >nbo de 4810, por D. Gastio FIMItO

*grit ckuirki . Johtinho. 1k-ronde-se nas lojas da i3aeta, e de ..klanoel 3'4orge,„
ato	 Yuaao Rowario .1 8o zeis.

-AVISOS.
Xestta itj.ra plotirna haverá Ouvem Eattraordinaaa-4Ie duas folhas 	 -e par
.b set.' ,pteço 4*.41e• 44o reis.

Ern casa de Mi-uivai jou' Pereira	 ,-na :rua da illiandqra., tt..2. 1 á di-
reita 3 vende-se a interessante Obra .Discripçtio e to dos Instrumentos de reflexiio-,
por Francisco Antonio Cali_ral , seu preço 2,-âN400.
- 'Qpewi quizer 'comprar as betnfeitorias_, e posse de hum terreno zom ltD braças

rile-re4.tad'a fazendb frente para a rua de S.Pedros, e do SalÃO ; sito na eciade no-
iva , com . frente 'para o fRorio da valia que vem da ponte de Ala:a-porcos ,
do de cantaria, e parede de pedra e cal até ao vigamento., -paiase. formar .calas
de duas ou tres portas ; falle com Alanoel Gomes &mandes , motador na rua Di-
reito ,

Em 1804, a 44'4nocl . Fernandes GuimarPtes hum -escravo mulato de ida-
de de /o annos chãmado .7r,aquim , que 'foi comprado na Capitania. do EspiritoSanto ao Padre . Anronio 'Gomos ; -tem -os signaes seguintes.: He oif,c'al de Alfaia,'
'lie, e Barbeiro , deestatura ord:riaria calai-lio unido aocaaco da cabeça, be'ços gro-
-ços	 de , c ;.mt finge doas), Ye zmulto picado de bexigas. quem le tiver nor-cia,
'e o g-leira denuntia'r , •dirja-se á casa de Manoel Gomes Feri:andes -na -rtm Direita,

26,. aonde receStirá o premio de a.oapoo reis.
70.,f0 4tto.,né -s	 vendta ;.a Curveta Aurora , vinda prox.rnarnenre de Per-41~in , "Mn 10tlys os seus pertences 'para navegar , e mesmo aguadas , e cal-

deiras . para R ‘con.31ção -de escravatura. Quem a quizet comprar dirija-se á sua ca-
4a na riu (1:s fies:Wares , r i z.

LUC) D E JANEIRO NA IMPRET1O REGI A.

niern quizet comprar Suma Fa‘zenda de3,5o braças de -testada, -e meia Jeea
-ode futasdcis, tom arvotedos de cate, l',.,r;ingeit2s, sitas Pna .Freguezia da Sacro .5i.

titia-, io rio -Bonito , falte ,corn ,,1:?ento de/hal de Souza , tnorador na rua nova ,de
5. Bento , nts casas n i. , que real ordem . para as .vender.


